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SÃO PAULO -- A sociedade 
brasileira deve se preocupar me-
nos com o monetarismo ou a si-
tuação das finanças públicas e 
mais nas formas de encontrar ca-
minhos seguros para a retomada 
dó crescimento produtivo. O reca-
do foi dado ontem pelo empresa-
Fio Eugênio Staub, presidente da 
Gradiente. à uma platéia de eco-
nomistas, acadêmicos, cientistas 
sociais '¡e pensadores durante o 5° 
Fórum Nacional do Instituto Na-
cional de Altos Estudos. Como 

disseram mais ou menos a 
mesma coisa Silvano Valentino, 
presidente do Grupo Fiat, e Car 
los Antônio Rocca, o principal 
executivo do Mappin. 

Os empresários procuraram 
mostrar o esforço realizado para 
adaptar as empresas à recessão e 
encontraram tempo para pedir 
menos intervenção do Estado na' 
vida de todo mundo. "Em que 
pesem as preocupações com o 
monetarismo e as finanças públi-
cas, que eu respeito, precisamos 
saber como voltar a crescer", aia--  

ol au . 	esse sentido, o de- 
bate da taxa de juros é fundamen-
tal para o Brasil voltar a crescer, o 
governo arrecadar mais e aumen-
tar a oferta de emprego." 

Segundo Staub, 80% dos auto-
móveis vendidos nos Estados 
Unidos são operações financiadas 
a longo prazo, justamente o con-
trário do que ocorre no Brasil. 
"Ou seja, é preciso sair desse diá-
logo monetarista para voltarmos 
a crescer", disse. Há três anos, 
lembrou, o governo adotou uma 
forte política de redução de tarifas 
de importação. O resultado é que 
uma TV de 20 polegadas colorida 
teve seu preço reduzido de US$ 
540 em 1990 para US$ 350 em 
1993. "Portanto, nota 10 para o 
consumidor", reconheceu o em-
presário. 

Demissões — Do outro la-
do, porém, ocorreram transtor-
nos. "A Ericsson fechou a maior 
fábrica de telefones do país e a 
Bosch a sua fábrica de auto-rá-
dios de Manaus", contou Staub. 
As seis maiores empresas de áudio 
e vídeo demitiram 65% do pessoal  

no mesmo período. "Esse proces-
so de ajuste deve continuar, ter-
minando o ciclo de ajuste só no 
final do ano, quando teremos 
20% da mão-de-obra de 1990. A 
abertura do ponto de vista social 
leva, então, nota zero. O pior é 
que são empregos que , não vão 
voltar mais." 

Silvano Valentino, da Fiat, 
afirmou que a montadora optou 
pormina estratégia de veículos po-
pulares para se posicionar no 
mercado nacional. "E a única al-
ternativa como estratégia de au-
mento do`consumo interno", afir-
mou. Ele lembrou que o mercado 
seguiu essa linha, o que aumentou 
o número de veículos vendidos de 
45 mil por mês, em 1992, para 80 
mil nesse momento. 

Segundo Antônio Carlos Roc-
ca, o caminho do abertura econô-
mica é correto, mas será necessá-
rio criar as condições para mais 
investimento estrangeiro no país. 
"A estabilidade econômica, nesse 
sentido, é muito importante", 
afirmou. 


